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#ESTUDOEMCASA 

Bloco N.º 28 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função de 
grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético e do texto narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um 
tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os textos 
planificados. 

 

Bloco 28 – O conto “Famílias desavindas”, Mário de Carvalho 

  

Immunity - Ilustração de Denis Dubois,2012  

 

1. Lê atentamente o excerto do conto “Famílias desavindas”. 

[…] 

Acontece que, mesmo à esquina, um primeiro andar vem sendo habitado por 

uma família de médicos que dali faz consultório. Pouco antes da instalação dos 

semáforos a pedal, veio morar o Doutor João Pedro Bekett, pai de filhos e médico 
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singular. Chegou de Coimbra com boa fama mas transbordava de espírito de missão. 

Andava pelas ruas a interpelar os transeuntes: «Está doente? Não? Tem a certeza? E 

essas olheiras, hã? Venha daí que eu trato-o.» E nesta ânsia de convencer atravessava 

muitas vezes a rua. O semáforo complicava. Aproximou-se do Ramon e bradou, severo: 

«A mim, ninguém me diz quando devo atravessar uma rua. Sou um cidadão livre e 

desimpedido.» Ramon entristeceu. Não gostava que interferissem com o seu trabalho 

e, daí por diante, passou a dificultar a passagem ao doutor. Era caso para inimizade. E 

eis duas famílias desavindas. Felizmente, nunca coincidiram descendentes casadoiros. 

Piora sempre os resultados. 

Ao Dr. Pedro sucedeu o filho João, médico muito modesto. Informava sempre 

que o seu diagnóstico era provavelmente errado. Enganava-se, era um facto. Mas fazia 

questão de orientar os pacientes para um colega que desse uma segunda opinião. 

Herdou o ódio ao semáforo e passava grande parte do tempo à janela, a encandear 

Ximenez com um espelho colorido. 

     Já entre o jovem médico Paulo e Asdrúbal quase se chegou a vias de facto. O 

médico passava e rosnava «Sus, galego». E Asdrúbal, sem parar de dar ao pedal: «Xó, 

magarefe!» Uma tarde, Asdrúbal levantou mesmo a mão e o doutor encurvou-se e 

enrijou o passo. 

     Este Dr. Paulo era muito explicativo. Ouvia as queixas dos doentes, com 

impaciência, e depois impunha silêncio e começava: «As doenças são provocadas por 

vírus ou por bactérias. No primeiro caso, chamam-se viróticas, no segundo, 

bacterianas.» E estava horas nisto, até o doente adormecer. Colegas maliciosos 

sustentavam que ele praticava a terapia do sono. Mas a maioria dos doentes gostava 

de ouvir explicar. Alguns até faziam perguntas. Após a consulta, muito à puridade, o 

Dr. Paulo pedia aos clientes que passassem pelo homem do semáforo e lhe dissessem: 

«Arrenego de ti, galego!» Isto foi assim com Asdrúbal e, mais recentemente, com 

Paco.[…] 

CARVALHO, Mário de, 2014. “Famílias desavindas”. In Contos Vagabundos. Porto: Porto Editora 

 

2. Os protagonistas da ação dividem-se em dois grupos: os semaforeiros e os médicos. 

2.1. Explicita a relação entre os elementos constituintes de cada grupo. 

2.2. Expõe o motivo gerador do conflito.  

2.3. Interpreta a crítica social que lhe está subjacente.  

3. De acordo com as características do conto, “Famílias desavindas” apresenta 

unidade de ação e concentração de espaço.  

3.1. Explica de que modo estes aspetos são visíveis na construção desta narrativa 

de Mário de Carvalho. 


